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RESUMO: A crise política e a guerra civil que ocorre na região da Síria, com suas origens nos eventos da Primavera Árabe de 2011 (BBC, 2017), são responsáveis pelo deslocamento de milhões de seus habitantes que deixaram a região que sofre com as consequências violentas da guerra. Parte da população deslocada procura refúgio em países europeus, em especial a Alemanha, que no final do ano de 2015 adotou uma política de acolhimento. Segundo a Secretaria Alemã de Migração e Refúgio (BAMF, 2017) nos anos de 2015 e 2016 a Alemanha recebeu mais de um milhão e duzentos requerimentos de refúgio, e durante o processo de apreciação a população deslocada deve ficar alojada e receber apoio humanitário, o mesmo se estende aos que já receberam o status de refugiado e ainda não tem condições de se estabelecer na sociedade alemã. Entre eles a população infantil apresenta ainda necessidades próprias da infância, que não deve ser desconsiderada e deixada de lado. Este relato de experiência trata da vivência de realização de visitas junto a uma instituição que desenvolve projeto de entretenimento e integração que atende a população infantil em alojamentos de refugiados na cidade de Hamburg, no norte da Alemanha. O trabalho desenvolvido pela instituição é da promoção de brincadeiras, supervisão e intermédio de atividades de lazer. Machado (2010), Neff (2014) e Bliss (1996) apoiam a contextualização teórica, que explora como o brincar se coloca inicialmente como uma estratégia de socialização nestes indivíduos que outrora podem estar isolados, e por fim a socialização promovida com o brincar integra os indivíduos na nova sociedade – seja com os colegas de brincadeira de diferentes origens e que agora vivem no mesmo local, e/ou com os supervisores e moderadores que propõe e promovem o trabalho, a maioria de origem alemã. Além disso é durante a socialização com figuras de autoridade (supervisores e moderadores) é que ocorre a aprendizagem do “correto” e do que “se julga correto” na nova sociedade, que Machado (2010) aponta como um dos objetivos mais importantes da socialização. Além disso, o brincar e as atividades de lazer propostas se colocam como atividades de descontração e de promoção do bem estar destes indivíduos que enfrentam este momento de crise e deslocamento.
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